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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONDE ZEPPELIN PARTE DO RIO DE JANEIRO PARA RECIFE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 

ao Rio de Janeiro, sobrevoa a cidade 
e pousa no Campo dos Afonsos, 
numa grande festa e celebração por 

sua vindo ao Brasil. Dirigível volta 
para Recife, para seguir viagem aos 
Estados Unidos.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL QUER AMPLIAR MERCADO DE CAFÉ NA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1950 foram: Comício em Bangu 
marca a primeira investida dos es-
tudantes por votos para o brigadei-

ro Eduardo Gomes; passeata em 
Copacabana está prevista também 
para junho. Governo estuda mudar 
o trânsito na Praça da República. 
Brasil quer ampliar mercado do 

café na Europa. Ambiente de guer-
ra em Berlim refl ete a nova ordem 
mundial, entre países democratas e 
comunistas. Tchecos fecham consu-
lados em Nova York.  

Ordenamento da orla no Rio. 
EUA: “Ninguém venha dar palpite aqui” (Lula)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ESTADOS UNIDOS. “FAZ 
TANTA BARBARIDADE E 
EU NUNCA CRITIQUEI’. 
Lula sai em defesa de Moraes e 
reclama de ofensiva do gover-
no dos EUA - Estados Unidos 
da América: ‘Faz tanta barbari-
dade e eu nunca critiquei’. Fala 
acontece após secretário dos 
EUA anunciar restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são ‘cúmplices de censura a 
americanos’. Por � aís Barcellos. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comentou neste 
domingo as movimentações do 
governo dos Estados Unidos 
que podem ser usadas contra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Segundo ele, uma eventual 
sanção seria motivada pela von-
tade do magistrado de prender 
um “brasileiro nos EUA fazendo 
coisa contra o Brasil”. Na semana 
passada, o secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Marco Ru-
bio, anunciou restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são “cúmplices de censura 
a americanos”, sem citar o ma-
gistrado diretamente. “Os EUA 
querem processar o Alexandre 
de Moraes porque ele quer pren-
der um cara brasileiro que está lá 
nos EUA fazendo coisa contra o 
Brasil o dia inteiro. Por que ele 
quer criticar a justiça brasileira? 
Eu nunca critiquei a justiça de-
les. Ele faz tanta barbaridade e eu 
nunca critiquei. Faz tantas guer-
ras, mata tanta gente — disse 
Lula, em referência ao ofício que 
o governo americano ao Brasil 
enviou sobre a atuação de Mo-
raes. A defesa de Lula, que não 
cita nominalmente quem Mo-
raes quer prender, acontece após 

Rubio dizer, antes de anunciara a 
medida, ao Congresso america-
no que há uma “grande chance” 
de os EUA sancionar o ministro 
do STF. O fi lho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, o deputado 
federal licenciado Eduardo Bol-
sonaro, está nos Estados Unidos 
e passou a ser investigado por 
atuar nos Estados Unidos contra 
o ministro Alexandre de Moraes 
e outras autoridades. Trump. As 
declaração do chefe do Executivo 
aconteceu durante o congresso 
do PSB que ofi cializou o nome 
do prefeito do Recife, João Cam-
pos, como presidente nacional 
do partido. Lula também criti-
cou o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump e defen-
deu o fortalecimento de institui-
ções multilaterais como forma de 
preservar a soberania dos países. 
“Trump está querendo acabar 
com o multilateralismo e criar 
o unilateralismo. Negociação 
coletiva é importante, reforçar a 
OMC, a ONU, pra gente defen-
der no mundo. Queremos livre 
comércio e soberania de cada 
país. Ninguém se mete nas coisas 
do Brasil e nós não nos metemos 
nas coisas dos outros. Ninguém 
venha meter a mão e dar palpite 
aqui”, afi rmou. (...) (O Globo)

2-RIO. PREFEITURA 
ORIENTA, aplica multas e 
faz apreensões no primeiro 
domingo das novas regras de 
ordenamento da orla. Garra-
fas de vidro na areia, caixa de 
som fora dos quiosques e esta-
cionamento de veículos elétri-
cos no calçadão, por exemplo, 
estão proibidos. Por Madson 
Gama. No primeiro domingo 
(1º) com as novas regras de 

ordenamento da orla valendo, 
agentes da Secretaria munici-
pal de Ordem Pública (Seop) 
circularam por praias das zo-
nas Sul e Oeste do Rio, como 
Copacabana, Ipanema e Barra 
da Tijuca, para orientar sobre 
o decreto 56.160, publicado 
pela Prefeitura do Rio na últi-
ma terça-feira (27), e fi scalizar 
seu cumprimento. Donos de 
barracas na areia e de quios-
ques já começam a se ajustar 
às novas determinações. Algu-
mas barracas em Copacabana e 
Ipanema já estão com o visual 
dentro do padrão estabelecido 
pelo decreto: fundo branco, 
letras pretas, altura de 40 cen-
tímetros e largura de três me-
tros e saia (a lona que envolve 
a barraca) na cor da areia e sem 
nada escrito. A barraca “Da 
Bahia Rio”, no Posto 5 (Copa-
cabana), concluiu a transição 
para o modelo determinado  
domingo, 1. (...) (O Globo)

3-FIM DA ALTA DE JUROS? 
IOF - Imposto sobre Operações 
Financeiras - e atividade forte 
reforçam aposta em fi m de alta 
de juros em 14,75% e cortes só 
em 2026.Questão fi scal tam-
bém preocupa economistas para 
próxima reunião do Copom, 
em junho. Por Nathalia Garcia. 
O aumento do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) 
e os recentes dados sobre a eco-
nomia brasileira reforçaram a 
aposta dos economistas de que 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária) encerrará o ciclo de 
alta de juros na reunião deste 
mês e manterá a atual taxa básica 
(Selic) estacionada no patamar 
de 14,75% ao ano até 2026. Os 

analistas do mercado fi nanceiro 
consideram que o crédito para 
empresas fi cará mais restrito 
com o aumento na alíquota do 
IOF, se for mantido o desenho 
atual, o que contribuiria para 
que o Banco Central descartas-
se uma alta fi nal da Selic. Isso se 
soma ao discurso dos membros 
do colegiado em tom de fi m de 
ciclo desde a última decisão. No 
início de maio, antes do último 
encontro do Copom, uma par-
cela dos agentes econômicos 
via espaço para iniciar o ciclo 
de fl exibilização de juros ainda 
neste ano. Essa hipótese, con-
tudo, veio perdendo força nas 
últimas semanas e acabou des-
cartada por algumas instituições 
fi nanceiras, que projetam cortes 
a partir do primeiro trimestre de 
2026. (...) (Folha de S. Paulo)

4-O AUDACIOSO ATA-
QUE DA UCRÂNIA que 
gerou ‘golpe signifi cativo’ à ca-
pacidade aérea russa. A Rússia 
sofreu domingo (1/6) um dos 
ataques mais audaciosos per-
petrados por forças ucranianas 
desde o início do confl ito, no 
que aparenta ser o maior gol-
pe para a aviação russa desde a 
invasão da Ucrânia. A Ucrânia 
afi rma ter destruído mais de 
40 aviões de guerra russos em 
vários aeródromos militares 
em território russo. (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A acusação de apologia ao cri-
me usada para prender o MC Poze 
do Rodo seria capaz de ter levado 
muitos criadores para a cadeia; es-
critores, em particular. O ex-comis-
sário de polícia Rubem Fonseca 
(1925-2020) seria um deles:

. “Atirei bem no meio do 
peito dele, esvaziando os dois ca-
nos, aquele tremendo trovão. O 
impacto jogou o cara com força 
contra a parede. Ele foi escorre-
gando lentamente e fi cou senta-
do no chão”;

. “Levantei alto o facão, segu-
ro nas duas mãos; vi as estrelas no 
céu, a noite imensa, o fi rmamen-
to infi nito e desci o facão, estrela 
de aço, com toda minha força, 
bem no meio do pescoço dele”.

Os trechos são dos contos 
“Feliz Ano Novo” e “O cobra-
dor”, dos mais conhecidos do 
grande escritor. Neles, a exemplo 
do que fi zeram e fazem tantos 
colegas, Fonseca assumiu o pon-
to de vista dos seus personagens, 
assassinos e assaltantes.

Diferentemente do que ocor-
re no jornalismo, a fi cção não 
tem compromisso com o que é 

considerado certo: pode relativi-
zar o que é tido como errado.

A boa literatura é o oposto 
de um manual de boas maneiras, 
não procura apresentar respostas 
— tem a ver com a capacidade 
de gerar e apresentar confl itos e 
questionamentos, busca ao me-
nos tatear as diferentes razões hu-
manas, inclusive as que motivam 
os piores crimes.

Daí que, de um modo geral, 
personagens erráticos e confl ituo-
sos são muito mais interessantes do 
que os de bom comportamento (é 
só compararmos Odete Roitman 
com Raquel Acioly). Isso é funda-
mental até para ampliarmos nossa 
capacidade de entendimento do 
outro e de suas razões, por mais ab-
surdas que sejam — compreender 
não é absolver ou perdoar.

É complicado e temerário 
falar em função das artes, mas dá 
para arriscar dizer que ao mostrar 
motivações de quem é considera-
do diferente e, mesmo, desprezí-
vel, a literatura — ou a música, 
ou o teatro — desmonta precon-
ceitos e certezas, mostra que a 
vida é sempre mais complexa.

Nos tais contos, Fonseca aler-
ta o leitor, revela como fatos incor-
porados a uma certa normalidade 
— a exuberância de uma festa de 
réveillon, a posse de um carrão 
importado — podem ser agressi-
vos para quem vive na miséria (o 
protagonista de “O cobrador” é 
alguém que vai em busca de tudo 
aquilo que lhe fora negado).

Zé Rubem, como era chama-
do pelos amigos, chegou a ter seu 
“Feliz Ano Novo” censurado pela 
ditadura. Mas não foi preso, nin-
guém ousou dizer que, com seu 
livro, ele fazia apologia a quadri-
lhas que invadiam casas e assassi-
navam proprietários e seus convi-
dados. O fato de ser ex-policial, 
branco, escritor reconhecido, 
morador do Leblon e ex-diretor 
da Light também deve ter contri-
buído para deixá-lo livre. 

Fonseca escreveu: “(...) tenho 
a Magnum com silenciador, um 
Colt Cobra 38, duas navalhas, 
uma carabina 12, um Taurus 38 
capenga, um punhal e um facão”. 
Numa de suas músicas, Poze can-
ta: “Nós tem Glock, tem AK, 62 
com mira laser.” Os trechos são 

bem parecidos, né?
É inegável que letras do MC 

exaltam uma determinada facção 
criminosa, elogiam a destreza de 
bandidos. Mas se damos a Ru-
bem Fonseca e a tantos outros 
criadores o direito de não os con-
fundirmos com seus personagens, 
por que o mesmo princípio não é 
aplicado a funkeiros que abordam 
fatos comuns em  favelas e perife-
rias? Por que Poze do Rodo não 
pode usar a primeira pessoa em 
suas letras? O fato de ele ter a mes-
ma cor (preta) e a mesma origem 
social de seus personagens (todos 
pobres) impede uma separação 
entre autor e obra?

A polícia diz ter elementos 
que indicam a associaçao de Poze 
do Rodo com trafi cantes, o MC 
também é suspeito de ter tortura-
do seu ex-empresário. São acusa-
ções graves, que, se confi rmadas, 
justifi cariam sua prisão e conde-
nação. Mas aí a história seria ou-
tra, o complicado é o Estado defi -
nir quem pode ou não pode fazer 
fi cção e, assim, caracterizar mais 
um privilégio de classe numa so-
ciedade já tão desigual.

Fernando Molica

Poze do Rodo: o autor e os personagens

Opinião do leitor

Incoerência

Vivemos numa Democracia e em pleno 

Estado Democrático de Direito, como apregoa 

o governo Lula. Agora a primeira dama apregoa 

o modelo chinês ao defender a regulação das 

redes sociais. Ela com sua atitude impensada e 

incoerente, cada dia mais se torna uma excelen-

te “ cabo eleitoral “ do Bolsonaro.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A força do 
Brics no mundo 

Os ganhos em se 
investir na segurança

EDITORIAL

O Brics, grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, tem se conso-
lidado como um ator funda-
mental no cenário político e 
econômico mundial. Criado 
com o objetivo de promover a 
cooperação entre as principais 
economias emergentes, o blo-
co representa hoje uma parce-
la signifi cativa da população e 
da economia global. Juntos, os 
países do BRICS reúnem mais 
de 40% da população mundial 
e cerca de 30% do PIB global 
(em paridade de poder de com-
pra), o que demonstra seu peso 
crescente nas decisões interna-
cionais.

A importância do Brics vai 
além dos números econômicos. 
O grupo busca reformar insti-
tuições internacionais como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial, de-
fendendo uma ordem multipo-
lar mais justa, que refl ita a nova 
realidade geopolítica. A criação 
do Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), sediado em Xan-
gai, é um exemplo concreto dessa 
ambição: uma instituição fi nan-
ceira voltada ao fi nanciamento 
de projetos de infraestrutura e 
desenvolvimento sustentável nos 
países-membros e em outras na-
ções em desenvolvimento.

No campo político, o Brics 
tem atuado como uma platafor-
ma para a coordenação de po-
sições em fóruns multilaterais, 
como a ONU e o G20, promo-
vendo o diálogo Sul-Sul e refor-
çando a soberania dos países em 
desenvolvimento frente às po-
tências tradicionais. A diversida-
de cultural, política e econômica 
dos membros, embora represente 
desafi os à coesão do grupo, tam-
bém fortalece sua legitimidade 
como representante de uma am-
pla gama de interesses globais.

Além disso, o Brics tem am-
pliado sua infl uência ao dialogar 
com outros países emergentes 
e ao considerar sua expansão, 
como demonstrado pela recente 
inclusão de novos membros ob-
servadores. Isso aponta para uma 
crescente relevância do bloco na 
construção de uma nova ordem 
mundial mais equilibrada, onde 
o poder político e econômico 
seja mais distribuído.

Assim, o Brics não apenas 
representa uma força econômica 
considerável, mas também um 
instrumento estratégico para a 
redefi nição das relações interna-
cionais, promovendo uma visão 
alternativa à hegemonia ociden-
tal e fortalecendo o papel das 
nações em desenvolvimento no 
século XXI.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro tem intensifi cado 
os investimentos em seguran-
ça pública, destacando-se pela 
implementação de tecnologias 
avançadas, como o sistema de 
reconhecimento facial. Desde 
sua introdução no Réveillon de 
2024, essa ferramenta tem sido 
fundamental na identifi cação e 
captura de criminosos foragidos.

Até março de 2025, o sistema 
auxiliou na prisão de 500 indiví-
duos com mandados de prisão em 
aberto, evidenciando sua efi cácia 
na atuação policial. Durante o 
Carnaval de 2025, por exemplo, 
a tecnologia contribuiu para a de-
tenção de 12 pessoas procuradas, 
reforçando a segurança em áreas 
de grande concentração, como o 
Sambódromo e blocos de rua. 

O sistema opera por meio de 
câmeras estrategicamente posi-
cionadas em locais de alto fl uxo, 
como terminais rodoviários, es-
tações de transporte coletivo e 
pontos turísticos. Essas câmeras 

estão integradas ao Centro Inte-
grado de Comando e Controle 
(CICC), permitindo monitora-
mento em tempo real e respostas 
rápidas a situações emergenciais. 

Além disso, o governo ex-
pandiu o Programa Segurança 
Presente, incorporando novas 
bases e aumentando a presença 
policial em diversas regiões. Es-
sas iniciativas visam não apenas a 
repressão ao crime, mas também 
a prevenção, promovendo uma 
sensação de segurança entre os 
cidadãos. 

Em suma, os investimentos 
do governo fl uminense em tec-
nologias de segurança, como 
o reconhecimento facial, têm 
mostrado resultados positivos 
na captura de criminosos e na 
melhoria da segurança pública. 
Entretanto, é essencial equili-
brar o uso dessas ferramentas 
com medidas que assegurem a 
privacidade e os direitos dos ci-
dadãos, promovendo uma segu-
rança efi caz e respeitosa.
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